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			Prefácio

			Um projeto feito a muitas mãos entrelaçadas por um mesmo propósito: contribuir com a construção de um mundo melhor por meio do encorajamento dos pais e educadores. Esse é o objetivo deste livro que você tem em mãos.

			O programa Encorajando Pais® nasceu de forma despretensiosa, com o interesse genuíno de conseguir orientar melhor os pais das crianças e dos adolescentes que eu atendia no consultório. Em meu espaço, dia após dia, os pais chegavam com suas angústias e queixas em relação ao mau comportamento dos filhos e sensação de impotência e incapacidade por não saberem mais o que fazer para lidar com tantos desafios nesse processo de educar e formar um ser humano.

			Conforme o tempo passava, comecei a perceber que a maioria das queixas eram muito semelhantes: “Só mudavam de endereço”. Da minha parte, também senti que faltavam recursos para realizar um trabalho efetivo junto às famílias. O conhecimento que eu havia adquirido na graduação em Psicologia já estava obsoleto e não se aplicava mais à educação do século XXI.

			Decidi buscar esses recursos e investir em atualizações. Entendi que era preciso estudar para educar e, logo, a educação parental se mostrou um terreno fértil, um caminho possível para encorajar os pais nessa desafiadora missão.

			Em cada capítulo desta obra, você terá a oportunidade de olhar para a infância e a adolescência de maneira diferente, compreendendo o que está por trás dos desafios de comportamento e encontrando orientações de especialistas que são facilitadoras do programa Encorajando Pais e pautam seu trabalho em uma educação respeitosa e encorajadora. 

			Tem uma frase de Margaret Mead que diz: “Nunca duvide que um pequeno grupo de pessoas conscientes e engajadas possa mudar o mundo. De fato, sempre foi assim que o mundo mudou”.

			Que a leitura deste livro possa encorajar você a exercer uma influência positiva na vida de crianças e adolescentes, despertando todo o seu potencial para que se tornem adultos prósperos e felizes.

			Com carinho,

			Aline Cestaroli.

		

	
		
			É preciso um olhar cuidadoso para as relações sociais de nossos filhos adolescentes

			1

			Partindo da concepção de adolescência como um processo do desenvolvimento marcado por mudanças físicas, psíquicas, emocionais e sociais, este capítulo traz reflexões importantes sobre as relações sociais estabelecidas nessa fase e os aspectos que influenciam, positiva ou negativamente, na construção da identidade e do autoconceito, e quais possibilidades de intervenção para colaborar significativamente nesse processo. 

			por adriana rosa silva

			Os jovens são a fotografia dos tempos que mudam. Impossível não os amar e odiar simultaneamente. De fato, eles são aquilo que mais amamos do nosso ‘ter sido’, mas também aquilo que, em contraposição, detestamos porque não foi eterno, e sim apenas flutuante, líquido.

			(THOMAS LEONCINI)

			As palavras de Leoncini (2018), poeticamente, nos remetem às lembranças de uma fase marcada por momentos de mudanças em relação ao corpo, à maturidade mental, à construção de identidade em busca de afirmação e autonomia mas, para muitos, em especial para os pais, é um período de preocupação e inquietação por estar vinculado com o comportamento do jovem em relação a seus pares.  

			Quero começar a minha reflexão com uma história real. A dor trazida por uma mãe, dona Ana, que estava bastante preocupada e triste, pois havia presenciado uma cena na qual João, seu filho de 16 anos, ao errar uma jogada no vôlei, foi aplaudido, num ato de deboche, como se tivesse marcado o match point.  Ao ser questionado sobre o fato, o adolescente relatou que essa situação era frequente e que não reagia mais, pois já havia questionado os meninos sobre esse comportamento, mas sua reação fez com que eles não só continuassem com a prática como a intensificassem. Quando também questionado o porquê de permanecer naquele grupo, João justificou sua paixão pelo vôlei e a necessidade de pertencer à equipe, mesmo se sentindo triste, chateado e humilhado.

			A indignação e a tristeza da mãe também foi identificar que os adultos que faziam parte da equipe técnica não tiveram ações que pudessem modificar tal prática agressiva; então me recordei das palavras atribuídas a Martin Luther King, as quais considero de valor inquestionável: “O que me preocupa não é o grito dos maus, mas o silêncio dos bons” ou ainda, como definiu Bauman (2018): “São expectadores, ou seja, pessoas que veem o mal a ser realizado, mas desviam o olhar e não fazem nada para detê-lo”.  

			Por que os adultos não tomaram uma providência? Por que não ajudaram o filho de dona Ana, como também o grupo de agressores? Talvez, essa seja uma oportunidade para refletir sobre suas ações, compreender quais as consequências de tal prática, identificar sentimentos, rever possíveis mágoas e buscar atitudes mais assertivas e empáticas.

			Será que todos os garotos tinham o perfil que chamamos de bullies? Havia, por parte de todos, um desejo de dominar, humilhar e subjugar João? Estudos apontam que muitos adolescentes que testemunham práticas de bullying não reagem defendendo os colegas, mesmo reconhecendo a violência, porque convivem com o medo de se tornarem a próxima vítima. 

			Ser vítima de bullying é uma questão de exclusão. Você não é como nós, não é dos nossos, não tem direito de participar de nossos jogos, não jogamos com você, se teimar em participar da nossa vida não se surpreenda se receber pancadas, pontapés, ofensas, humilhações, mortificações.

			(BAUMAN, 2018)

			O silêncio, com a dificuldade para se posicionar e defender um colega que esteja sofrendo agressões, permite que os agressores continuem agindo de forma hostil contra suas vítimas. Essa passividade faz com que a prática seja legitimada e, para a vítima, é como se todos estivessem contra ela, fato que interfere diretamente nas suas relações sociais, nas reações emocionais e no seu autoconceito. 

			A história de João, felizmente, teve um final feliz; mudou-se de cidade, encontrou um grupo que o acolheu e, quando errava os passes no jogo, esse o incentivava a não desistir, de modo que ele se sentisse acolhido e pertencente ao grupo. Porém, tristemente, nem toda história termina assim. Sabemos das muitas práticas de bullying e cyberbullying que terminam em tragédias ou com desfechos que deixam marcas emocionais profundas em nossas crianças e adolescentes.

			Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2021) mostraram que a prática do bullying ainda é uma realidade no Brasil. De acordo com o levantamento, aproximadamente 23% dos estudantes contaram ter sido vítimas da prática, sendo alvo de provocações feitas por colegas. Além disso, a pesquisa mostrou ainda que um em cada dez dos adolescentes entrevistados – um total de 188 mil jovens – já se sentiu ameaçado, humilhado e ofendido no ambiente das redes sociais ou aplicativos, o que configura o cyberbullying.

			A Organização Mundial da Saúde (OMS) atualmente define o bullying como atos diretos (bater, chutar ou empurrar) ou indireto (provocações, exclusão social ou disseminação de um boato), ambos com a intenção de ofender o outro. O cyberbullying é uma prática que compartilha das mesmas características agressoras, porém com algumas particularidades por acontecer no contexto social digital.  

			Essa é uma problemática que merece nossa atenção, pois o período da adolescência, sob a perspectiva do funcionamento social, é marcado pelo desafio de se integrar, pertencer e ser aceito a um contexto mais amplo, menos protegido e no qual os adolescentes se identifiquem. A exploração desse novo cenário leva os indivíduos ao contato com as emoções, relacionadas à própria identidade e aceitação por grupos sociais. 

			Assim, bullying e cyberbullying se apresentam como um dos eventos sociais negativos mais comuns nessa fase, representando fator de risco para o surgimento de vários transtornos psiquiátricos. Além das consequências imediatas, essa prática violenta durante a adolescência tem sido associada à persistência de problemas como baixa autoestima e dificuldades sociais, interferindo intensamente no desenvolvimento emocional, escolar e social. 

			Características peculiares da adolescência

			Vale ressaltar que a adolescência é marcada pela aquisição do senso de identidade e do raciocínio autorreflexivo e que, diferente da infância, ocorre uma expansão significativa da rede de interações e dos contextos de vivência social.

			Esse período é marcado pelo distanciamento do núcleo familiar e pelo maior tempo de convivência com os pares, sendo assim, a relação social de amizade passa a exercer uma influência significativa no amadurecimento da identidade e nas tomadas de decisões do adolescente. A validação, por parte do grupo social, passa a ter uma força significativamente maior que a da família. Quando isso não acontece, quais as consequências? Como seria se João não tivesse encontrado um grupo ao qual se sentisse pertencente e acolhido?

			Com seus pares, os adolescentes, para evitarem a rejeição, se sentirem aceitos, pertencentes ao grupo social e conquistarem espaço, muitas vezes, tendem a fazer escolhas nem sempre saudáveis. O que provavelmente pode ter acontecido com alguns garotos do time de vôlei do qual João pertencia. Portanto, há necessidade de analisarmos os valores e crenças do grupo do qual o adolescente faz parte, refletir e compreender as reais motivações que levam a determinadas alianças. O famoso ditado popular: “Diga-me com quem andas que lhe direi quem tu és” faz sentido, pensando, neurocientificamente, na lógica do pertencimento e da formação da identidade do adolescente. 

			Outro aspecto que é preciso considerar é sobre as especificidades cerebrais dessa fase. Teixeira (2019) afirma que: “Cérebros adolescentes são muito responsivos ao ambiente, ficam superexcitados com recompensas, emoções e novas experiências”. Então, podemos concluir que nos “construímos” a partir dos resultados da somatória das experiências que vivenciamos, das pessoas com quem convivemos e do ambiente no qual estamos expostos. 

			Assim, o cérebro adolescente se torna cada vez mais excitado para assumir novos riscos, principalmente na presença dos pares do que quando sozinho, ele é mais emocional, impulsivo e corajoso para assumir novos riscos, novas descobertas e experiências, porém o mecanismo de regulação dos impulsos para controlar a tomada de decisões ainda é precário, e esse período “sem freio” faz com que o adolescente se torne ainda mais vulnerável, pois o jovem acaba tomando decisões precipitadas, impensadas e impulsivas. 

			Já parou para pensar o que um adolescente é capaz de fazer para se sentir pertencente ao grupo? Conhece alguma história, muitas vezes trágica, envolvendo um jovem aparentemente calmo, consciente, bonzinho e que se envolveu numa prática de alto risco, como dirigir bêbado, pular de algum lugar muito alto para se mostrar corajoso, consumir drogas excessivamente?  

			A maturação de habilidades de controle de comandos, emoções, pensamentos e ações, ou seja, a capacidade de autorregulação emocional e de tomar decisões mais assertivas e responsáveis, só acontecerá no final da adolescência, um período que não tem uma idade exatamente definida sob a perspectiva neurocientífica e está relacionada com fatores culturais e sociais. Destacando que o cérebro não só se desenvolve e se transforma durante a infância e a adolescência, mas é um processo que continua a se desenvolver durante toda a vida. 

			Ajudar nossos jovens na busca por equilíbrio e conquista dessa regulação emocional, criando estratégias de intervenção que promovam a integração social de maneira saudável, considerando todo o contexto, deve ser a meta dos pais, educadores e profissionais de saúde mental da infância e adolescência. 

			Essas ações poderiam ter ocorrido na história de João, a equipe técnica poderia ter facilitado para que as relações ali estabelecidas fossem mais saudáveis. Por que será que não os adultos fizeram? Desconheciam as possibilidades de intervenção? Não compreenderam que era uma problemática de responsabilidade de toda comunidade, à qual o adolescente pertence, e não somente à família? Identificaram a importância do fato e as possíveis consequências? Não sabemos essas respostas, porém destaco a necessidade de ações que combatam práticas, como as sofridas por João. 

			As práticas parentais encorajadoras e os benefícios nas relações sociais

			Daniel J. Siegel, renomado médico e psiquiatra, destaca a importância e seriedade do papel dos pais na adolescência e ressalta que: “(...) a forma como navegamos as águas da adolescência – se como indivíduos jovens na jornada ou como adultos ao lado deles – pode ajudar a levar o navio da nossa vida a águas traiçoeiras ou a aventuras excitantes”.  E como podemos fazer isso? Como ajudar? Não saber exatamente o que fazer era a dor de dona Ana. 

			Bernardes e Borges (2022) ressaltam que há evidências de que um modelo parental mais democrático, que valoriza a individualidade e a autonomia da criança e do adolescente, embora também imponha limites e restrições de comportamento, favorece a competência social do indivíduo, pois estabelece expectativas sensatas e padrões realistas. Ao criarem regras claras e coerentes, os pais e/ou responsáveis sinalizam para as crianças e adolescentes o que se espera deles.  

			É preciso buscar por práticas parentais que permitam uma monitoria positiva e uma postura curiosa sobre as atividades diárias do adolescente, buscando saber onde estão, quais suas companhias, as atividades em que estão envolvidos, os gostos e preferências, com demonstração de afeto e interesse genuíno por suas peculiaridades, sem julgamentos prévios. Esses momentos podem ocorrer a partir das observações do cotidiano do adolescente como também serem discutidas nas reuniões de família, uma excelente oportunidade de ensinar valiosas habilidades sociais e de vida para o desenvolvimento do bom caráter. 

			Outro aspecto considerado indispensável está relacionado à transmissão de valores familiares (de pais para filhos), que começa desde a primeira infância, como a honestidade, a amizade, a empatia e o senso de justiça. Auxiliando nas reflexões e na discriminação do certo e do errado, por meio de diálogos, da escuta generosa, das interações afetivas e, principalmente, dos modelos comportamentais dos adultos. A famosa frase “faça o que eu falo, mas não faça o que eu faço” é, provavelmente, o caminho para o insucesso parental. 

			Assim como dona Ana, precisamos ficar atentos às pistas sociais, ao ambiente e às reações emocionais de nossas crianças e adolescentes. A parentalidade não é uma tarefa fácil e, na fase na adolescência, se torna ainda mais desafiadora, porém podemos compreender os momentos de “crise” como sendo de oportunidades de crescimento e integração, principalmente como exemplo de autorregulação emocional. Assim, como destacado no parágrafo acima, crianças e adolescentes manejarão as próprias emoções dependendo de como os pais vão lidar com as próprias emoções e a de seus filhos. 

			A escuta empática, a observação cuidadosa e a afetividade alimentam positivamente alianças sociais, garantem o respeito um pelo outro e a harmonia entre a família, ampliando essas atitudes para relações sociais externas, contribuindo para a saúde mental individual e coletiva. 

			Estudos apontam que a promoção do desenvolvimento de habilidades sociais e a regulação emocional adequadas pelos pais e responsáveis, com o entendimento do funcionamento comportamental dos filhos, podem trazer muitos benefícios para que crianças e adolescentes apresentem comportamentos pró-sociais que são benéficos para a pessoa com quem você está interagindo e, consequentemente, para a própria competência social.      

			Termino meu capítulo pensando no grupo de garotos que agrediram João. O que será que faltou? Quais modelos parentais tiveram? Que valores lhes foram transmitidos? Será que foram acolhidos em suas dores? Por que o desejo de dominar e humilhar? Nós, enquanto pais, educadores e profissionais da saúde, também precisamos direcionar nosso olhar para esse grupo.

			São inúmeros os nossos desafios, mas não podemos negligenciar questões tão importantes que surgem nessa fase tão inquietante e ao mesmo tempo bonita e excitante que é a adolescência. A certeza que temos é de que nossos adolescentes precisam de nossa atenção, do nosso carinho e do nosso interesse. 
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			Como a educação e parentalidade encorajadora® podem contribuir com a construção de um mundo melhor?

			2

			Conheci o termo “educação parental” no início de 2017, quando buscava mais recursos para orientar os pais das crianças que atendia no consultório enquanto psicóloga. Na época, pouco se falava sobre o assunto mas, ao mergulhar nesse universo, um novo mundo se abriu e entendi que ali estava o meu propósito, e era a área que eu gostaria de servir. Desde então, foram muitas horas de estudos por meio de formações, certificações, leituras e prática. Inúmeras famílias foram impactadas e transformadas pelo programa Encorajando Pais® – método que desenvolvi para mentorear os pais no processo de educação dos filhos. Neste capítulo, você conhecerá os pilares que sustentam nosso trabalho e compreenderá como o encorajamento pode contribuir com a construção de um mundo melhor. 

			por aline cestaroli

			Eu acredito na construção de um mundo
melhor pelo encorajamento dos pais. 

			ALINE CESTAROLI

			Não é segredo para ninguém que ser pai ou mãe é um desafio constante, talvez a missão mais desafiadora da vida. Assim como também não é segredo que não existe nada tão essencial para o sucesso na vida de uma criança como a presença significativa dos pais. Sendo assim, o apoio às famílias, por meio de programas de intervenção ou aconselhamento em educação parental, se apresenta como uma valiosa medida de apoio para o desenvolvimento das competências parentais.

			Você que está lendo este livro, considere-se uma pessoa privilegiada, pois faz parte da primeira geração a ter acesso a informações que apontam para a necessidade de estudar para educar. É bem provável que seus pais não tiveram esse mesmo privilégio, assim como os pais de seus pais e todos os seus antepassados. Porém, com o avanço da tecnologia e o fácil acesso à informação, hoje você tem a oportunidade de encontrar muitos recursos para que consiga quebrar ciclos de violência e desenvolver competências parentais que sejam mais efetivas em longo prazo. 

			No livro Encorajando Pais: práticas para educar crianças e adolescentes confiantes e capazes (2022), escrevi sobre os perigos de educarmos crianças obedientes e o verdadeiro propósito da educação. Um tema que gerou muitas reflexões em pais e em profissionais, pois foi ao encontro das crenças que trazemos da educação tradicional, mas que contribuiu para ampliar o olhar acerca da reflexão: “que filhos estamos deixando para o mundo?” Assim, quero te apresentar os pilares que fundamentam nossa prática e que contrapõem o uso de punições e recompensas para educar crianças e adolescentes que, muito mais do que adultos sobreviventes, se tornem adultos prósperos e emocionalmente saudáveis.

			Afinal, o que é a Educação e Parentalidade Encorajadora®?

			Vamos começar olhando para o significado de “educação”, “parentalidade” e “encorajamento” separadamente. 

			Educação vem do verbo educar, do latim educare ou educere – um verbo que tinha o sentido de “criar’’ (uma criança), nutrir, fazer crescer. Etimologicamente, poderíamos afirmar que educação, do verbo educar, significa “trazer à luz a ideia” ou, filosoficamente, fazer a criança passar da potência ao ato, da virtualidade à realidade (SILVA MARTINS, 2009).

			A parentalidade pode ser definida como o conjunto das atividades e processos de cuidar, proteger e orientar as crianças para assegurar a sobrevivência, o bem-estar e o desenvolvimento integral delas. Entendemos por parentalidade a interação entre pais e filhos, como se desenvolve essa relação e quais recursos e ferramentas os pais utilizam para promover o desenvolvimento dos filhos da melhor maneira possível. Dessa forma, podemos entender que uma parentalidade eficaz é aquela que está comprometida em atender as necessidades da criança para que ela possa prosperar. De modo geral, as figuras parentais são representadas pelo pai e pela mãe, porém isso não é uma regra e em alguns contextos pode haver um substituto, quando outra pessoa assume a responsabilidade por cuidar e educar a criança.

			Já a palavra encorajamento se refere a atribuir coragem. A palavra coragem vem do latim coraticum, da raiz cor, que significa coração. Do latim para o português, a palavra coraticum sofreu algumas alterações. O sufixo latino – aticum foi substituído pelo sufixo português - agem, que indica a atuação de alguma coisa. Nesse caso, coragem significa literalmente a “ação do coração”. Também entendemos como coragem o movimento que fazemos em busca de nos tornarmos a melhor versão de nós mesmos, e encorajar como o movimento que fazemos para que o outro se torne a melhor versão de si. 

			Sendo assim, a Educação e Parentalidade Encorajadora® tem por objetivo desenvolver novas habilidades nos pais, cuidadores e educadores para que estes possam desempenhar sua função da melhor maneira possível, contribuindo com o desenvolvimento de competências socioemocionais nas crianças e adolescentes. 

			Em termos de educação, podemos citar a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – um documento essencial para a educação brasileira que estabelece as etapas e processos de aprendizagem necessários para os alunos desde o ensino infantil até o ensino médio, assegurando o desenvolvimento de 10 competências gerais. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017), “competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho”. As 10 competências são: 1) conhecimento; 2) pensamento científico, crítico e criativo; 3) repertório cultural; 4) comunicação; 5) cultura digital; 6) trabalho e projeto de vida; 7) argumentação; 8) autoconhecimento e autocuidado; 9) empatia e cooperação; 10) responsabilidade e cidadania.

			Assim, entendemos que as habilidades que nos fizeram chegar até aqui enquanto humanidade não são as mesmas que nos farão prosperar no futuro, pois as estratégias utilizadas antes não funcionam mais. Por isso, nossa preocupação está em preparar seres humanos capazes de lidar com um mundo VUCA – acrônimo de volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade, que teve origem na década de 1990 no período pós-Guerra Fria e que, de acordo com Rodrigues (2018), “diz respeito aos fatores que estão impactando o nosso ecossistema e que refletem este momento acelerado do mundo, cada vez mais instável e em rápida mudança”.

			Reforço a reflexão feita anteriormente: “que filhos estamos deixando para o mundo?”. E vou além: queremos criar seres humanos que, apesar de todas as situações adversas, sobrevivam? Ou queremos contribuir para minimizar as adversidades e fortalecer o indivíduo para que floresça todo o seu potencial? 

			A diferença entre um e outro está no encorajamento. 

			Pilares da Educação e Parentalidade Encorajadora®

			É ainda meu sonho criar a paz no mundo por meio da paz nos lares e nas salas de aula. Quando tratarmos as crianças com dignidade e respeito, e quando lhes ensinarmos valiosas habilidades de vida para o desenvolvimento de um bom caráter, elas irão disseminar a paz no mundo. 

			(JANE NELSEN, 2015)

			Quando falamos sobre práticas encorajadoras para criar crianças e adolescentes prósperos, com competências socioemocionais e que sejam capazes de contribuir com a construção de um mundo melhor, estamos falando sobre práticas que despertem o potencial dos indivíduos.

			Não existe um manual para educar os filhos, mas nas próximas linhas apresentarei os pilares que sustentam o que chamo de Educação e Parentalidade Encorajadora, fazendo um contraponto com a educação tradicional. Esses pilares, pautados em estudos da psicologia, educação e neurociências, servem para orientar a direção, é como um norte que pais e educadores podem seguir. 

			Enquanto a educação tradicional tem como foco a obediência das crianças e dos adolescentes, na educação encorajadora o foco está na cooperação. Não queremos criar crianças e adolescentes submissos, que obedeçam sem questionar. Desejamos que eles compreendam que fazem parte de um todo, que suas atitudes interferem na vida dos outros e que são capazes de contribuir com as soluções para os desafios da vida. Desejamos que se sintam confiantes para expressarem suas necessidades, ao mesmo tempo em que aprendem a ter empatia pelas necessidades dos outros, compreendendo que a vida flui no dar e receber. 

			Esse pilar vai ao encontro do que é apresentado na BNCC, sobretudo quanto às competências de pensamento científico, crítico e criativo (2); comunicação (4); empatia e cooperação (9); responsabilidade e cidadania (10). 

			Outro pilar da educação encorajadora é o olhar em longo prazo. Enquanto a educação tradicional é imediatista, com o foco naquilo que funciona em curto prazo, a parentalidade encorajadora se preocupa com os efeitos em longo prazo. Entendemos que o mau comportamento ocorre em decorrência de diversos fatores, tais como: crenças equivocadas sobre como se movimentar na vida para se sentir aceito e amado, necessidades não atendidas, falta de habilidades e/ou estágio de desenvolvimento. Sendo assim, não temos como objetivo eliminar o mau comportamento das crianças e adolescentes, mas sim desenvolver habilidades de vida, por isso buscamos refletir sobre que tipo de filhos queremos deixar para o mundo. Por essa razão, não utilizamos punições ou recompensas para manipular o comportamento das crianças e dos adolescentes. Essas práticas são muito utilizadas na educação tradicional, justamente por funcionarem no curto prazo (eliminam o mau comportamento temporariamente), porém quando vemos os efeitos em longo prazo, compreendemos que são bastante prejudiciais.

			Durante muitos anos acreditou-se que a melhor maneira de educar seria atribuindo recompensas quando a criança fizesse aquilo que era desejado, ou atribuindo uma punição quando o comportamento dela fosse considerado inadequado. Ainda hoje vemos muitas situações em que a sociedade é estruturada dessa forma, tais como multa de trânsito, bonificações salariais, notas escolares, quadro de incentivo e economia de fichas (estratégias utilizadas na área da psicologia comportamental). Tais estratégias adotam um lócus de controle externo, ou seja, a responsabilidade pelo comportamento adequado está nas mãos de outra pessoa, que precisa desempenhar um papel de motivador/regulador, em vez de desenvolver um lócus de controle intrínseco, baseado em um senso de autorresponsabilidade e que preserve a autonomia da pessoa.
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